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PERCEPÇÃO DOCENTE SOBRE AS PRÁTICAS PEDAGÓGI- 
CAS DA EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO INFANTIL 

 

 
RESUMO 

 
O trabalho teve como objetivo analisar a realidade na percepção docente 

sobre a prática de Educação Física no Ensino Infantil em 2 (dois) municípios 

situados no interior do Ceará - Quixeramobim e Aracati. Refletir sobre Educação 

Física na Educação Infantil é desafiador, mas é de suma importância, sobretudo 

quando imaginamos os possíveis problemas existentes na ausência do profis- 

sional de Educação física no meio educacional de ensino nas idades iniciais   

de vida. Utilizou a abordagem quali-qualitativo, de caráter descritivo, fazendo 

necessária uma pesquisa de campo. A amostra foi composta por 28 professores 

(as) equivalente a 53,5% do sexo masculino e 46,4% feminino, com idades entre 

21 e 60 anos, sendo 60,7% graduados e 35,7% pós-graduados e 3,5% acadêmi- 

co, distribuídos entre 5 escolas da rede municipal de Ensino. Na coleta de dados 

foi utilizado um questionário validado no estudo de Pontes Junior (2012) com 

análise por distribuição por frequência relativa (percentual) através do software 

estatístico IBM SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), versão 22.0. 

Os resultados apontados, demostraram que as práticas de Educação Física no 

Ensino Infantil nos dois municípios alvo do estudo, possuem em sua realidade 

pontos a serem considerados importantes para o desenvolvimento integral da 

criança como, por exemplo; o desenvolvimento de brincadeiras, expressivida- 

de corporal, manifestações culturais dentre outras, possibilitando uma reflexão 

acentuada e um olhar crítico do senário estudado, e as demais realidades das 

instituições de Ensino Infantil. 

 
Palavras-chaves: Educação Física. Ensino-aprendizagem. Desenvolvimen- 

to infantil. 

 
ABSTRACT 

 
The study aims to analyze the reality in teaching perception about Physical 

Education practice in Childhood Education in two (2) cities located in Ceará- 

-Quixeramobim and Aracati, because reflect on Physical Education in Early Chil- 

dhood Education is challenging, but it is of paramount importance , especially 

when we imagine the possible problems in the absence of physical education 

professional in educational teaching through the early ages of life. We used the 

qualitative and qualitative approach , with a descriptive character, and where a 

necessary field research was necessary. The sample consisted of 28 teachers, 

53.5% male and 46.4% female, aged between 21 and 60 years, 60.7% of them 

were undergraduates, 35.7% postgraduates and 3.5% academic, distributed 

among five municipal public schools. During data collection, a questionnaire vali- 

dated in study Pontes Junior (2012) was used, with analysis by distribution rela- 

tive frequency (percentage) through the IBM SPSS software (Statistical Package 

for Social Sciences), version 22.0. The results demonstrated that the practices of 

Physical Education in childhood teaching in the two aimed cities in the study, they 

actually have some aspects to be considered important to the children’s deve- 

lopment, for instance, the development of games, body expressiveness, cultural 
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events among others, allowing a sharp reflection and a 

critical look at the scenario studied, and other realities of 

Child Education institutions. 

 
Keywords: Physical Edujcation.Teaching-learning. 

Child development. 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A Educação Infantil, entre outras finalidades, pos- 

sui um papel importante face aos educandos, tanto no 

conhecimento sobre o corpo, quanto proporcionando a 

oportunidade de experimentar novos gestos, como: an- 

dar, correr, arremessar, saltar, segurar, manusear obje- 

tos, ou seja, auxiliar nos movimentos básicos de uma 

criança que está em pleno desenvolvimento motor. 

Em relação ao parágrafo anterior, estudos tem de- 

mostrados às contribuições da Educação Física no âm- 

bito do Ensino Infantil (AYOUB, 2001; FERRAZ, FLO- 

RES, 2004; ARRUDA, SILVA, 2014). A inserção dessa 

área, nesse nível de Ensino, vem estimulando as crian- 

ças a vivenciarem um mundo com mais possibilidades 

de aprendizagem e de experiências transformadoras 

(RODRIGUES, 2013). 

A Educação Física é a área de conhecimento que 

está intimamente ligada às atividades de melhoramento 

e manutenção do aspecto cognitivo, socioafetivo e mo- 

tor; sendo essas atividades planejadas e estruturadas 

para a melhoria do desenvolvimento dos movimentos 

de uma criança (QUADROS, 2013), mas que ainda tem 

apresentado dificuldades em demostrar seus avanços 

epistemológicos e teóricos no âmbito escolar (SILVA, 

BRACHT, 2012). 

Conforme Ayoub (2001) em uma proposta de 

Educação Física Infantil a criança deve ser considera- 

da como ser social, que possui muitas habilidades que 

devem ser mostrados através de atividades produzidas 

nos espaços educativos, levando em consideração a 

faixa etária. 

Na área escolar a Educação Física vem fazer à intro- 

dução de hábitos característicos de cada faixa etária; de- 

mostrando aos alunos a importância da cultura corporal de 

movimento através de modalidades esportivas (GREEN- 

LEAF, WEILLER, 2005), bem como de outros subsídios 

que contribui em partes nesse processo, adaptando-as 

aos conteúdos escolares, assim, buscando diagnosticar 

as habilidades motoras de cada aluno, de forma lúdica e 

prazerosa (BRASIL, 1998; OLIVEIRA 2002). 

A infinidade de Práticas Pedagógicas que estão li- 

gadas à Educação Infantil tem várias concepções quan- 

to à importância do movimento do dia a dia das creches 

ou entidades equivalentes (crianças de 0 a 3 anos), 

pré-escolas (crianças de 4 a 5 anos) e instituições que 

visam à ordem e a harmonia, procurando suprimir    os 

movimentos, impondo nas crianças diferentes ideias rí- 

gidas e restrições corporais (MELLO et al., 2015). 

Educação Infantil a favor das necessidades bási- 

cas das crianças, saindo daquele estado que conhece- 

mos para chegar às aprendizagens, não pulando ne- 

nhuma das etapas do desenvolvimento da criança que 

estar em um processo de aprendizagem contínua dos 

elementos corporais e culturais. Devemos nesta fase 

oferecer diversas oportunidades de estimulo e motiva- 

ção, proporcionar momentos onde haja convivência e 

respeito entre elas, dessa forma respeitar o tempo ne- 

cessário para o amadurecimento. Vale ressaltar que o 

jogo é um grande contributo nesse contexto (ARANTES 

et al.,2015). 

O trabalho com o movimento concerne à multipli- 

cidade de funções e manifestações do ato motor, dis- 

ponibilizando um amplo desenvolvimento de aspetos 

específicos da motricidade da criança, abrangendo uma 

importante reflexão acerca das posturas corporais apli- 

cadas nas atividades cotidianas das crianças. O espaço 

se dá quando se percebe as posições, direções, distân- 

cias, tamanho, o movimento e a forma como é aplicado. 

Para a criança, a noção de orientar-se no espaço se dá 

quando escolhe o material e dispõe desses, de acordo 

as regras estabelecidas (GALLAHUE, OZMUN, 2005). 

Cada criança tem várias e diferentes maneiras de 

pensar, jogar, brincar, falar, escutar e de se expressar 

corporalmente. Por meio destes modos diferenciados é 

que se expressam no seu cotidiano, na sua convivência 

afetiva com a família e no meio social, construindo seu 

estilo e identidade infantil. A criança se comunica com 

seu corpo, através do movimento de expressividade 

próprio de cada criança (BRASIL, 1998). 

O corpo habilita à criança descobrir e explorar o 

mundo em que se permitiu viver, estabelecendo relações 

com as outras pessoas e com o meio de comunicação 

que está presente, desse modo, proporcionando novas e 

importantes experiências de coordenação motora. 

A cultura é importante para se obter um bom de- 

senvolvimento da motricidade infantil, partindo-se que 

as crianças estarão vivenciando em um só ambiente di- 

ferentes movimentos que são aprendidos no dia a dia 

em diferentes lugares como jogos, brincadeiras e dan- 

ças típicas de cada cultura, essas práticas tem grande 

significado para a cultura corporal e sociocultural, con- 

tribuindo para a construção em cada criança da sua pró- 

pria identidade relacionada ao movimento e expressão 

corporal (TRINDADE, 2012). 

As crianças de três anos perpassam pela fase de 

melhor aprendizagem dos seus principais gestos moto- 

res como andar, segurar, tornando cada vez mais se- 

guro para adquirir mais propriedade sobre seu corpo e 

poder passar aos próximos atos que são: correr, pular, 

deslocasse e suas variações. Já as crianças de  quatro 
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a cinco anos estão aumentando seu leque de gestos 

molares, aprofundando e melhorando cada vez mais    

a coordenação motora fina, como: recortar, colar, en- 

caixar pequenas peças. É nessa fase que as crianças 

começam a ter maior controle sobre as suas ações mo- 

toras criando características únicas do seu corpo que 

vão levar para os restos de suas vidas (GALLAHUE, 

OZMUN, 2005). 

O processo de ensino-aprendizagem na Educação 

Física não se restringe aos simples exercícios para de- 

senvolver certas habilidades necessárias a uma crian- 

ça. Mas sim, de capacitar o aluno a refletir sobre suas 

possibilidades corporais e com autonomia, fazendo com 

que possa descobrir e exercê-las de maneira social e 

culturalmente significativa e adequada no seu ambiente 

natural (SILVA, PIRES, PEREIRA, 2015). 

Refletir sobre Educação Física na Educação In- 

fantil é desafiador, mas é de suma importância (NETO, 

2015), sobretudo quando imaginamos os possíveis pro- 

blemas existentes na ausência do profissional de Edu- 

cação física no meio educacional de ensino das idades 

iniciais de vida (MELLO et al., 2014). 

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou 

analisar a realidade na percepção docente sobre a prá- 

tica de Educação Física no Ensino Infantil em 2 (dois) 

municípios situado no interior do Ceará. 

 
2 METODOLOGIA 

 

 
2.1 TIPO DE PESQUISA 

 
Este trabalho é de abordagem quali-qualitativo, 

de caráter descritivo, em que se fez necessário uma 

pesquisa de campo (THOMASN, NELSON, SILVER- 

MAN, 2012). 

 

 
2.2 PÚBLICO E LOCAL 

 
O estudo foi realizado em 2 municípios do interior 

do Ceará - Quixeramobim e Aracati. A amostra foi com- 

posta por 28 professores (as) equivalente a 53,5% do 

sexo masculino e 46,4% feminino, com idades entre 21 

e 60 anos, sendo 60,7% graduados e 35,7% pós-gradu- 

ados e 3,5% acadêmico, distribuídos entre 5 escolas da 

rede municipal de Ensino. 

 
2.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 
Foi utilizado um questionário validado no estudo 

de Pontes Junior (2012) sobre a percepção discente em 

relação ao contexto de ensino-aprendizagem, apresen- 

tado em 4 (quatro) níveis em escala do tipo Likert. 

2.4 ANÁLISE DE DADOS 

 
Na análise de dados realizou-se a distribuição de 

frequência relativa (percentual) através do software es- 

tatístico IBM SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences), versão 22.0. 

 
2.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

 
Como critério de inclusão dos participantes da pes- 

quisa, optamos para participação legal, os professores 

de Educação Infantil, seja concursado (efetivos titulares 

do cargo), ou admitido por contrato temporário chama- 

do de ACT (Admissão em Caráter Temporário). Levando 

como critério de exclusão os professores que estão atu- 

ando, mas, que não passaram por nenhum modelo de 

seleção organizado pelo o munícipio. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados mostraram prevalência no que diz 

respeito às idealizações de brincadeiras como conteúdo 

das aulas (100%), de aulas práticas (100%), de ativi- 

dades que trabalham a expressividade (96,4%), jogos 

(92,8), bem como as que trazem Equilíbrio e coorde- 

nação como conteúdo das aulas (96,4%). Em distorção 

com os resultados supracitados, apresenta-se superio- 

ridade (67,9%) de participantes que afirmaram em não 

utilizarem as lutas como conteúdos nas aulas. Resulta- 

dos apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Conteúdos ministrados nas aulas de Educação Física no Ensino Infantil 

Os conteúdos ministrados nas aulas de Educação Física no Ensino Nunca Pouco Razoavelmente Muito 

Infantil (%) (%) (%) (%) 

q9.1 - Os esportes como conteúdo nas aulas 0,0 28,5 60,8 10,7 

q9.2 - Os conhecimentos do corpo como conteúdo nas aulas 0,0 10,7 28,5 60,8 

q9.3 - As atividades rítmicas e expressivas como conteúdo nas aulas 7,4 14,1 28,5 50,0 

q9.4 - As lutas como conteúdos nas aulas 25,0 42,9 28,5 3,5 

q9.5 - Os jogos como conteúdos nas aulas 0,0 7,1 35,7 57,1 

q9.6 - As ginásticas como conteúdos nas aulas 7,1 39,2 39,2 14,2 

q9.7 - Brincadeiras como conteúdo das aulas 0,0 0,0 17,8 82,2 

q9.8 - Os temas transversais nas aulas 0,0 32,1 46,4 21,4 

q9.9 - Aulas teóricas 10,7 28,5 42,9 17,8 

q9.10 - Aulas práticas 0,0 0,0 28,5 71,4 

q9.11 - Expressividade como conteúdo das aulas 0,0 3,5 32,2 64,2 

q9.12 - Equilíbrio e coordenação como conteúdo das aulas 0,0 3,5 35,7 60,7 

 

Sendo o jogo, uma ferramenta para o professor 

desenvolver as habilidades cognitivas, afetivas e mo- 

tor das crianças, Assis et al. (2015), obteve resultados 

semelhantes ao do presente trabalho, ao constatar que 

o jogo é utilizado nas práticas pedagógicas e vivencia- 

da espontaneamente e especificamente nas aulas de 

Educação Física em um Centro de Educação Infantil de 

Vitória-ES. 

Corroborando com os resultados desse trabalho, 

Jesus et al. (2015) observou que a práticas de jogos  

se faz presente em quatro Propostas Curriculares Pú- 

blicas, porém, 2 (dois) ocorrem de forma pedagógica,  

e as outras, apenas como subsídio pedagógico. Dessa 

forma, percebem-se diferentes olhares e concepções 

sobre esta prática. 

Mello et al. (2015) ressalta que o jogos e brinca- 

deiras estão intimamente ligada à Educação Física no 

Ensino Infantil, defendendo a ideia, de que são práticas 

que possibilita as crianças relacionarem com o mundo. 

Contudo, ver-se a relevância de materiais para essa 

idealização, sendo possível serem trabalhadas diferen- 

tes habilidades. 

Fernandes et al. (2015), ao investigar sobre a cul- 

tura corporal, mais precisamente as atividades rítmicas 

e expressivas em uma creche, perceberam que estas, 

contribuem significantemente na criação e restruturação 

de culturas, possibilitando uma relação/associação do 

imaginário com o real. 

A expressividade e integralidade podem ser traba- 

lhadas através de atividades como a dança, em que sua 

prática não se restringe somente o desenvolvimento 

dos aspectos motores, mas também o cognitivo e sócio 

afetivo das crianças, se tornando essencial a sua práti- 

ca no contexto escolar (CASTRO, 2015). 

As aulas práticas são de essencial importância na 

Educação Física infantil (bem como em outras etapas 

do Ensino Básico) visto que a fase na qual os educan- 

dos perpassam se torna facilitadora desse processo, 

porém, os conteúdos nas dimensões atitudinais devem 

estar vinculados aos conteúdos práticos (SILVA, SAN- 

TOS, 2012). 

As lutas devem ser vistas no contexto escolar como 

componente da cultura corporal, de forma abordar sua 

importância histórica e social. Em contrapartida, percebe- 

-se nessas duas realidades investida, a pouca utilização 

das lutas como ferramenta didático-pedagógica. 

Corroborando, e ao mesmo tempo contribuindo 

para uma possível solução para a pouca utilização das 

lutas nas atividades pedagógicas, assim, como foi de- 

tectado nesse estudo. Rufino e Darido (2015), relatam 

que nem todos os professores tem conhecimento siste- 

matizado sobre as variadas manifestações que contem- 

pla a cultura corporal, citando como exemplo as lutas, e 

sugere parâmetros e documentos similares, nos quais 

podem servir como apoio, para a qualificação das práti- 

cas pedagógicas. 

A Educação Física permite que se vivenciem diferen- 

tes práticas corporais advindas das mais diversas mani- 

festações culturais e se enxergue como essa variada com- 

binação de influências está presente na vida cotidiana. 

Em relação aos objetivos de ensino da educação 

Física no Ensino Infantil na percepção docente; obser- 

vamos prevalência em que se direciona o ensino para 

Aptidão física relacionada à saúde (89,2%), hábitos 

saudáveis (96,4%), manifestações culturais (85,7%) e 

relação sócio afetivo (89,2%). Podem ser observados 

na Tabela 2. 
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Tabela 2 – Objetivos de ensino da Educação Física no Ensino Infantil 

 

Objetivos de ensino da Educação Física no Ensino Infantil 

Discordo 

plenamente 

(%) 

Discordo 

(%) 

Concordo 

(%) 

Concordo 

Plenamente 

(%) 

q7.1 - Adesão ao estilo de vida ativo 3,5 10,7 39,2 46,4 

q7.2 - Formação sócio-política 28,5 3,5 46,4 21,4 

q7.3 - Aptidão física relacionada à saúde 3,5 7,1 35,7 53,5 

q7.4 - Hábitos saudáveis 3,5  25,0 71,4 

q7.5 - Prática esportiva 3,5 10,7 35,7 50,0 

q7.6 - Manifestações culturais 7,1 7,1 35,7 50,0 

q7.7 - Aptidão física relacionada à performance esportiva 17,8 17,8 57,1 7,1 

q7.8 - Relações sócio afetivas 3,5 7,1 21,4 67,8 
 

Tem-se percebido que a aptidão física relaciona- 

da à saúde, vem sendo amplamente discutido por pes- 

quisadores com diferentes visões, quando se relaciona 

com os níveis de prática da atividade física, indicado- 

res de aptidão física e avaliação da saúde das pessoas 

(COLEDAM et al., 2014). 

As crianças que participam de programa promissor 

de atividade física, ou que buscam de outras formas e am- 

bientes, tende a obter maiores índices de aptidão Física, 

consequentemente tornando-se uma criança mais ativa. 

Estudos como o de Paixão e Rocha (2015) afir- 

mam que a Educação Física escolar contribui na cons- 

cientização de hábitos saudáveis em crianças e jovens, 

através de atividades que estimulam o desenvolvimento 

das habilidades motoras bem como da aptidão física. 

Ao investigar as práticas pedagógicas em Educa- 

ção Física relacionada à Saúde, Oliveira, Gomes e Bra- 

cht (2014), perceberam a relevância dessa disciplina no 

currículo educacional, tendo como um dos seus papeis, 

a transmissão de informação referente à saúde e quali- 

dade de vida. 

Visto que a Educação Física escolar tem como 

uma de suas características a promoção de relação so- 

cioafetivo entre professor-aluno/aluno-aluno (STEIN et 

al., 2016), Gomes, Queirós e Batista, (2014) e Barros, 

Gomes, Pereira e Batista (2012), demostraram ao  ten- 

tar desvendar os fatores que influenciam na escolha do 

curso de Licenciatura em Educação Física, que uns dos 

motivos dão início ainda no Ensino Básico ao se identifi- 

car com a disciplina, bem como, com o professor. 

Levando em consideração que  os  instrumentos 

de avaliação são de fundamental importância para se 

buscar resultados mais fidedignos, a fim de transformar 

as práticas pedagógicas. Observamos que o comporta- 

mento afetivo-social (100%), a Observação da partici- 

pação (96,3%) e Registro da frequência (96,3%) são os 

mais utilizados como forma de avaliar os educandos, e 

que os trabalhos orais (67,8%) e testes de das capaci- 

dades físicas (60,6%) são os que nunca ou poucos são 

utilizados (Tabela 3). Conforme afirma Sobrinho (2011) 

não há outra instituição mais habituada à avaliação que 

a escola, em qualquer dos seus níveis e independente 

de sua natureza jurídica. Percebe-se, assim, a relevân- 

cia de compreender em sua totalidade o papel do pro- 

fessor no total entendimento do educando. 

A avaliação no ambiente escolar não representa 

um produto final, acabado, mas deve ser antes de tudo, 

um processo, que se traduz continuamente na dinâmi- 

ca professor x aluno dentro de sala de aula – e, mui- 

tas vezes, fora dela. Nas palavras de Sobrinho (2011), 

construir o conhecimento é ao mesmo tempo construir 

as sociedades e as condições de vida da humanidade. 
 

Tabela 3 – Instrumentos de avaliação  

 Nunca Pouco Razoavelmente Muito 
Instrumentos     

 (%) (%) (%) (%) 

q15.1 - Provas escritas 42,8 32,1 17,8 7,1 

q15.2 - Provas orais 21,4 32,1 25,0 21,4 

q15.3 - Trabalhos escritos 21,4 28,5 39,2 10,7 

q15.4 - Trabalhos orais 21,4 46,4 25,0 7,1 

q15.5 - Testes das capacidades físicas 32,1 28,5 32,1 7,1 

q15.6 - Análise dos movimentos dos esportes e dos exercícios 3,5 25,0 53,5 17,8 

q15.7 - Observação do comportamento afetivo-social 0,0 0,0 21,4 78,5 
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q15.8 - Observação da participação 0,0 3,5 14,2 82,1 

q15.9 - Registro da frequência 0,0 3,5 14,2 82,1 

q15.11 - Auto avaliação do professor 0,0 10,7 17,8 71,4 

 

O objetivo da Educação Física, não está ligado 

somente a práticas esportivas, mas também a aptidão 

física e promoção de saúde, assim como já foi abordado 

anteriormente. No entanto, Arslan, Erturan Ilker e Demi- 

rhan (2013) afirmam que esses fatores, já que trabalha- 

dos e relevantes, devem ser avaliados, diferentemente 

do achado desse estudo, em que a prática de avaliar os 

educandos nesses aspectos nunca ocorreu ou ocorre- 

ram poucas vezes. 

Pontes Junior (2012), complementando, relata que 

os métodos de avaliação na vertente motora, oriundo 

das tendências, higienista, militarista e esportivista, es- 

tão cada vez mais escassas das práticas pedagógicas, 

em virtude do surgimento das abordagens desenvolvi- 

mentista, crítico-superadora e saúde renovada a partir 

da década de 70. 

O estudo de Sousa, Pontes Junior e Trompieri Fi- 

lho (2015) ao investigar o nível de opinião dos alunos 

do Ensino Médio sobre a utilização de instrumentos de 

avaliação de aprendizagem em Educação Física esco- 

lar, obteve resultados condizentes com do presente tra- 

balho, na qual a observação da participação nas aulas é 

bastante utilizada. Pontes Junior (2011) em uma pesqui- 

sa com docentes sobre os instrumentos mais utilizados 

em avaliação; constatou que a participação/frequência 

era uma das formas de se avaliar mais utilizada, onde 

76,2% relataram utilizar esse meio. 

É de suma importância à observação no processo 

avaliativo de ensino-aprendizagem, intensificando seu 

nível em consonância com os tipos de avaliação-diag- 

nóstica, formativa e somativa, sendo possível o profes- 

sor fornecer um feedback pedagógicos aos educandos 

ao avalia-los (MENDES et al., 2012). 

 
4 CONCLUSÃO 

 
Com base nos resultados, conclui-se que a reali- 

dade das práticas de Educação Física no Ensino Infantil 

nos dois municípios alvo do estudo; possui em sua rea- 

lidade pontos a serem considerados importantes para o 

desenvolvimento integral da criança como, por exemplo, 

o desenvolvimento de brincadeiras, expressividade cor- 

poral, manifestações culturais dentre outros achados e 

discutidos, porém, em contrapartida apresentou as lutas 

como conteúdos nunca ou pouco utilizados nas aulas. 

A Educação Física escolar deve dar oportunidades 

a todos os alunos para que desenvolvam suas potencia- 

lidades, de forma democrática e não seletiva, visando 

seu aprimoramento como seres humanos. 

Através desse estudo, acreditamos que possa- 

mos permitir uma reflexão acentuada e um olhar crítico 

do cenário estudado, e as demais realidades das ins- 

tituições de Ensino Infantil. Partindo-se que limitemos   

a participação de docentes e poucas realidades que 

pertencem á região, sugerimos novas pesquisas nessa 

mesma temática, porém, investigando uma maior quan- 

tidade de docente e realidades, bem como a percepção 

dos pais ou responsáveis sobre as contribuições do En- 

sino Infantil no desenvolvimento integral da criança. 
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